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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis-IMESA, mantido pela Fundação Educacional do Município de Assis-FEMA, encaminha a este Colegiado, pelo Ofício nº 050/2000, datado em 20 de setembro de 2000, pedido de recredenciamento da Instituição, nos termos do § 1º do artigo 5º da Deliberação CEE nº 05/98, que dispõe sobre credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino.

O Processo foi baixado em diligência para algumas providências, especificadas às fls. 14 dos autos, atendidas pela interessada de fls. 16 a 28. Após Relatório dos Especialistas (fls. 65/72) nova diligência foi solicitada pela Consª. Relatora, por meio do Of. GP nº 791/2003 (fls. 133).

Em resposta à diligência acima a Instituição encaminha os esclarecimentos solicitados, de fls. 134 a 142.

A Diretora do IMESA, posteriormente, em 11 de novembro de 2005, pelo Ofício nº 38/2005, solicita a continuidade (desarquivamento) do processo de recredenciamento e encaminha informações atualizadas sobre a Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO

HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO (fls. 03, 16, 17, 148)

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis foi criado pela Lei Municipal nº 2.374/85 e autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 608/88 e Decreto Presidencial nº 96.576/88. 

O quadro abaixo especifica os cursos em funcionamento atualmente com os respectivos atos legais de autorização e reconhecimento, e número de vagas em vigor (fls. 150):

	CURSOS
	FUNCIONAMENTO
	RECONHECIMENTO
	Lei ou Decreto

	1. Tecnologia em Processamento de Dados
	Par. CEE nº 1048/87

DF nº 96.576/88
	Par. CEE nº 992/99

Parecer 300/02
	Portaria nº 291, de 21-08-02

	2. Comunicação Social com Hab. em Publicidade e Propaganda
	Par. CEE º 02/95

PM nº 360/96
	Par. CEE nº 359/2000


	Portaria  nº 84 de 06-12-2000

	1. Secretariado Executivo 
	Par. CEE nº 198/96

PM nº 691/96
	Par. CEE nº 358/2000


	Port.aria nº 69 de 16-11-2000

	4. Licenciatura  Plena em Matemática 
	Par. CEE nº 542/97

Port. CEE/GP nº 34/97
	Par. CEE nº299/01


	Portaria nº 240, de 12-12-2001

	5. Bacharelado em Direito
	Par. CEE nº 649/98

Port CEE/GP nº10/99
	Par. CEE nº 43/03
	Portaria nº 113, de 18-03-2003

	6. Química – Licenciatura e Bacharelado em Química Industrial
	Par. CEE nº 584/98

Port. CEE/GP nº 105/98
	Par. CEE nº 584/02
	Portaria nº 538, de 02-01-2003

	7. Administração com Ênfase em Comércio Exterior
	Par. CEE º 111/98

Port. CEE/GP 41/98
	Par. CEE nº 604/02
	Portaria nº 07, de 22-01-2003

	8. Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	Par. CEE nº 544/98 Port. nº 98/98
	Par.CEE nº 454/02
	Portaria nº 462, de 14-11-2002

	9. Bacharelado em Ciência da Computação
	Par. CEE nº 388/98

Port. CEE/GP 66/98
	Par. CEE nº 347/02
	Portaria nº 378, de 25-09-2002

	10. Tecnologia em Telecomunicações
	Par. CEE nº 123/05 Port. nº 112/05
	
	

	11. Enfermagem
	Par. CEE nº 220/05 Port. nº 179/05
	
	


REGIMENTO EM VIGOR

O Regimento em vigor do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis foi aprovado pelo Parecer CEE nº 24/2001.

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES

O Parecer CEE nº 324/2002 (fls. 36/46), referente à última Avaliação Institucional de 1999, na análise global da Instituição, referente aos: cursos (graduação e especialização), corpo docente, projetos pedagógicos, auto-avaliação e biblioteca, levantou os aspectos positivos e alguns negativos da Instituição, concluindo pela predominância dos positivos e recomendou que os aspectos negativos fossem acompanhados pelo Conselho e considerados nos próximos pedidos de autorização e reconhecimento de cursos e na próxima avaliação institucional, a saber:

· Plano de Carreira e conseqüente mudança na sistemática de contratação dos Docentes;

· Sistema de Avaliação Institucional e de Auto-Avaliação;

· Projeto de Iniciação Científica;

· Melhoria dos Laboratórios, especialmente dos de Química e Física;

· Acompanhamento dos casos de dificuldades de relacionamento professor/aluno;

· Funcionamento adequado dos Centros Acadêmicos;

· Aprimoramento do sistema de avaliação do processo ensino-aprendizagem.

Avaliações internas e externas dos cursos

Em 2001 foi constituída a Comissão de Avaliação Docente com o objetivo de avaliar o docente em sua área de atuação. Em 2005 uma nova Comissão deu continuidade ao processo de avaliação docente que está melhor descrito às fls. 159.

O Programa de Avaliação Institucional foi implantado em 2004, sendo que os questionários foram aplicados no 2º semestre, mas o cruzamento dos resultados está sendo organizado no relatório final que está em fase de encerramento (fls.160).

Quanto à Avaliação Externa dos Cursos foi apresentado quadro (fls. 161) com os conceitos obtidos no Provão, de 2001 a 2003. Observam que, em 06-11-2005, foram avaliados pelo ENADE – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - os cursos de Licenciatura em Matemática, Bacharelado em Química Industrial, Licenciatura em Química e Bacharelado em Ciência da Computação.

ALUNADO

Às fls. 05/19/20/21, constam os dados relativos ao movimento de matrículas de 2000 a 2002. 

Às fls. 154 consta Quadro do Movimento de Matrículas de 2001 a 2005 (atualizado).

MOVIMENTO DE MATRÍCULA DE 2001 a 2005

	Curso
	
	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	
	Vagas
	Série
	Matric.
	Matric.
	Matric.
	Matric.
	Matric.

	Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados
	150
	1ª
	92
	83
	90
	78
	52

	
	
	2ª
	62
	71
	62
	67
	77

	
	
	3ª
	75
	60
	54
	51
	54

	Comunicação Social com habilitação em Publicidade e

 Propaganda
	80
	1ª
	71
	55
	57
	42
	45

	
	
	2ª
	27
	58
	41
	45
	33

	
	
	3ª
	24
	25
	44
	37
	36

	
	
	4ª
	45
	27
	24
	41
	35

	Matemática
	100/40 *
	1ª
	32
	33
	39
	38
	28

	
	
	2ª
	10
	17
	22
	26
	30

	
	
	3ª
	19
	10
	14
	17
	29

	
	
	4ª
	08
	17
	08
	10
	12

	Secretariado Executivo
	100
	1ª
	27
	19
	--
	--
	--

	
	
	2ª
	11
	24
	15
	--
	--

	
	
	3ª
	16
	11
	20
	13
	4

	Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	100
	1ª
	32
	35
	35
	32
	21

	
	
	2ª
	17
	24
	26
	27
	33

	
	
	3ª
	23
	14
	18
	22
	28

	
	
	4ª
	--
	22
	13
	18
	23

	Administração com ênfase em Comércio Exterior
	150
	1ª
	91
	104
	118
	93
	101

	
	
	2ª
	48
	57
	71
	89
	68

	
	
	3ª
	48
	41
	49
	60
	82

	
	
	4ª
	--
	44
	44
	50
	60

	Ciência da Computação
	100
	1ª
	96
	91
	77
	42
	28

	
	
	2ª
	46
	45
	51
	36
	25

	
	
	3ª
	35
	35
	41
	37
	27

	
	
	4ª
	--
	32
	31
	32
	39

	
	
	5ª
	--
	--
	15
	23
	19

	Licenciatura em Química e Bacharelado em Química Industrial
	100
	1ª
	51
	56
	62
	55
	60

	
	
	2ª
	35
	40
	51
	55
	39

	
	
	3ª
	38
	34
	46
	57
	68

	
	
	4ª
	--
	36
	22
	28
	45

	Direito
	150/100 **
	1ª
	100
	100
	100
	97
	88

	
	
	2ª
	100
	100
	100
	99
	76

	
	
	3ª
	132**
	94
	100
	90
	88

	
	
	4ª
	--
	119**
	75
	97
	82

	
	
	5ª
	--
	--
	117**
	74
	94


* Até 2004 – 100 vagas / A partir de 2005 – 40 vagas

** A primeira turma do curso, com início no ano de 1999, foi autorizada a funcionar com 150 vagas. A partir de 2000, passou para 100 vagas.

CORPO DOCENTE

Segundo informação de fls 07, a situação do corpo docente da Instituição no ano de 2000, com relação à titulação, era a seguinte:

	TITULAÇÃO
	NÚMERO
	PERCENTUAL

	Graduados
	24
	31,6%

	Especialistas
	21
	27,6%

	Mestres
	24
	31.6%

	Doutores
	06
	7/9%

	Pós-Doutorado
	1
	1,3%

	TOTAL
	76
	100%


 Às fls. 163 foi apresentado quadro atualizado dos docentes, que transcrevemos abaixo (2005)

	TITULAÇÃO
	NÚMERO
	PERCENTUAL

	Graduado
	0
	0%

	Especialista
	10
	12,82%

	Mestrando
	8
	10,26%

	Mestre
	33
	42,31%

	Doutorando
	13
	16,67%

	Doutor
	13
	16,67%

	Doutor
	01
	1,28%

	Pós-Doutor
	1
	1,28%

	TOTAL
	78
	100%


DA INDICAÇÃO DOS DIRIGENTES

Os cargos de Diretor e de Vice-Diretor do IMESA são exercidos, respectivamente, pelas Professoras Diva Lea Batista da Silva e Elisete Mello da Silva, portadoras do título de Doutor, eleitas para o quadriênio 2002 a 2006 (Processo nº 766/89 – Direção).

DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

Os Cursos de Especialização Lato Sensu oferecidos pelo Instituto estão relacionados às fls. 152, conforme segue:

	Curso
	Funcionamento

	
	Parecer

	1. Especialização em Computação: Desenvolvimento de Software para Web
	Parecer CEE 26/2001 de 14/03/2001

	2. Especialização em Marketing: Comunicação e Propaganda
	Parecer CEE 145/2002 de 22/05/2002

	3. Especialização em Desenvolvimento Gerencial e Recursos Humanos
	Parecer CEE 544/2002 de 12/12/2002

	4. Especialização em Ensino de Matemática
	Parecer CEE 30/2002 de 11/09/2002

	5. Especialização em Gestão Empresarial
	Parecer CEE 384/2003 de 12/11/2003

	6. Especialização em Administração Financeira Contábil e Controladoria
	Parecer CEE 224/2003 de 17/12/2003

	7. Especialização em Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos
	Parecer CEE 233/2004 de 15/09/2004


ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E CORRELATAS QUANTO AO ENSINO MINISTRADO 

O IMESA tem promovido o desenvolvimento de atividades culturais, científicas e de extensão através das Coordenadorias de Curso e destacam algumas atividades realizadas às fls. 156.

Nesse período, algumas atividades realizadas merecem destaques:

· Consolidação do processo de implantação da FEMAJUNIOR Consultoria, Empresa Júnior, da Área de Ciências Gerenciais;

· Implementação do Programa de Iniciação Científica (PIC) com mais 15 bolsas, totalizando 30 bolsas de Iniciação Científica;

· Definição das linhas de Pesquisa do Programa PIC: “Ciência, Tecnologia e Educação”; “Gerenciamento de Organizações e Análise Econômica” e “Sociedade, Política e Comunicação”;

· Incentivo na participação dos alunos em Congressos de Iniciação Científica (CONIC-COINT) e em Semanas Científicas do IMESA;

· Participação dos alunos em representatividade de classe, quanto à formação de Centros Acadêmicos e Diretório Acadêmico;

· Criação do Cursinho Voluntário Pré-Vestibular FEMA, com alunos monitores do IMESA/FEMA e da UNESP/Assis;

· Construção de salas de aula e ampliação dos Laboratórios de Informática, Matemática, Física e Eletrônica Digital; Enfermagem e Química;

· Oferta de bolsas com recursos próprios, sendo elas “Bolsa-Carência”, “Bolsa-Emergência”, “Bolsa-Família” e “Bolsa de Estágio Interno na FEMA”, e “PIC – Programa de Iniciação Científica”;

· Oferta de “Bolsa-Estágio Empresa”, com recursos financeiros externos; “Bolsa-Escola da Família”, em parceria com o Governo do Estado de São Paulo; “Fies – Financiamento Estudantil”, em parceria com o MEC e Caixa Econômica Federal; “Projeto Jovens Acolhedores”, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo;

· Participação do IMESA na “II Semana Nacional de Ciência e Tecnologia”, promovida pelo Ministério da Ciência e Tecnologia;

· Realização de um convênio com a biblioteca da UNESP de Assis, estabelecendo o intercâmbio de empréstimos de livros entre as bibliotecas da FEMA e da UNESP/Assis;

· Implantação do Núcleo de Prática e Monografia Jurídicas.

Apresentam, ainda, quadro síntese das bolsas disponibilizadas para seus cursos, no período de 2001 a 2005, às fls. 157.

	BOLSAS
	Período

	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	CARÊNCIA
	107
	149
	197
	203
	200

	EMERGÊNCIA
	13
	7
	12
	28
	33

	ESTÁGIO INTERNO
	200
	243
	310
	205
	159

	ESTÁGIO EXTERNO
	96
	127
	138
	165
	143

	FAMÍLIA
	150
	201
	191
	143
	168

	FIES
	349
	425
	410
	348
	256

	FUNCIONÁRIO/DEPARTAMENTO
	1
	30
	30
	28
	43

	ESCOLA DA FAMÍLIA
	-
	-
	-
	13
	47

	PIC
	-
	-
	-
	43
	30

	TOTAL
	916
	1172
	1288
	1176
	1079


PLANO DE CARREIRA E REGIME DE TRABALHO DOS PROFESSORES

Quanto ao Plano de Carreira Docente da Instituição, no Plano de Ação de 2003, no item 01 (fls. 140), de acordo com o cronograma já deveria ter sido aprovado, mas não foi apresentado o Plano já aprovado quando do encaminhamento de informações atualizadas, em 11-11-05.

DESEMPENHO FINANCEIRO

Inicialmente, constam às fls. 12 e de fls. 23 a 25, respectivamente, o Desempenho Financeiro da Mantenedora, nos anos de 1998 a 2000, e o Balanço Patrimonial relativo aos exercícios de 2000 e 2001, acompanhados de Relatório de Contas Bancárias.

Foram enviados os Balanços de 2002 a 2004 (fls. 187/192) e o Demonstrativo da Receita e Despesa – Anexo 1, de 14-10-2005 às fls. 193.

FORMA DE GESTÃO

O IMESA é a unidade de ensino superior da FEMA, responsável pelos cursos de graduação e pós-graduação (lato seunsu), bem como pelo Programa de Iniciação Científica (PIC), que se referem às pesquisas em nível de graduação, e pelos programas de extensão e prestação de serviços à comunidade.

São órgãos da administração do IMESA (Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis): a Congregação, o Conselho de Cursos, a Direção do IMESA (Diretor e vice-diretor) e a Coordenadoria de Cursos.

A Congregação, instância superior de recursos do IMESA, é o órgão máximo consultivo e deliberativo sobre o ensino, pesquisa e extensão. É constituída pelo Diretor (presidente nato), vice-diretor, Coordenadoria de Cursos, professores das várias categorias docentes (titular e suplente), um representante dos funcionários (titular e suplente) e representantes do corpo discente (titular e suplente), na proporção de até 1/5 (um quinto) do total de seus membros.

Conselho de Cursos é o órgão deliberativo, consultivo e superior das atividades de ensino, pesquisa e extensão das Coordenadorias de Cursos. É constituído pelo Diretor, seu Presidente, Vice-diretor, seu Vice-Presidente, pelos Coordenadores dos Cursos e por representantes discentes (titular e suplente), na proporção de até 1/5 (um quinto) do total de seus membros.

A Diretoria do IMESA, órgão executivo encarregado de dirigir, coordenar e fiscalizar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como as relativas à administração escolar, é exercida pelo Diretor, de acordo com o Regimento do IMESA.

A Coordenadoria de Cursos é a menor fração da estrutura do IMESA para todos os efeitos de organização administrativa, didático-científica, distribuição de pessoal e é composta pelos docentes das disciplinas afins.

O IMESA possuiu as seguintes coordenadorias:

a) Coordenadoria da área de Informática: composta pelos cursos de Tecnologia em Processamento de Dados, Ciência da Computação e Tecnologia em Telecomunicações;

b) Coordenadoria da área de Matemática: composta pelo Curso de Matemática;

c) Coordenadoria da área de Química: composta pelo Curso de Química, nas modalidades de Licenciatura em Química e Bacharelado em Química Industrial;

d) Coordenadoria da área de Direito: composta pelo Curso de Direito;

e) Coordenadoria da área de Jornalismo: composta pelo Curso de Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo;

f) Coordenadoria da área de Publicidade e Propaganda: composta pelo Curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda;

g) Coordenadoria da área de Ciências Gerenciais: composta pelos cursos de Secretariado Executivo e Administração com ênfase em Comércio Exterior;

h) Coordenadoria da área de Saúde: composta pelo Curso de Enfermagem.

Por todo o exposto, conclui-se que o IMES de Assis é uma Instituição sólida, que tem apresentado boas condições de funcionamento. Pela análise dos autos pode-se perceber o empenho da administração para suprir dificuldades anteriormente apontadas, quando da última avaliação institucional. A melhoria da titulação do corpo docente, os cursos de Especialização oferecidos, as atividades culturais, científicas e de extensão promovidas pelas Coordenadorias dos cursos, são uma evidência desse empenho. Por essas razões, o parecer é favorável ao recredenciamento da Instituição.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o recredenciamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis pelo prazo de cinco anos. 

Este recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2006.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de março de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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